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    Saiu, já no presente milénio, pelo ano de 2012, nova edição das ditas “Anotações de A. M. V. de Drummond à sua Biografia”, estas a mando do “Conselho Editorial” do “Senado Federal” brasileiro. A primeira impressão tinha sido realizada no remoto ano de 1836, ainda em vida do seu autor, tendo havido, segundo cremos, somente mais uma outra publicação, em 1890, de 140 páginas, esta executada na “Typ. de G. Leuzinger & Filhos”, sediada na então “Rua d’Ouvidor 31, Rio de Janeiro”, sendo por esta mesma edição que seguiremos a nossa intervenção, não alterando a sua ortografia.
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    1 – Rosto do livro “Annotações…”, 2ª edição de 1890.




    Sobre a sua pessoa, informa o insigne escritor Augusto V. A. Sacramento Blake (1827-1903) no seu monumental “Dicionário Bibliographico Brazileiro” (Rio de Janeiro, Typografia Nacional, 1883-1902), de 7 volumes, que António de Menezes Vasconcellos de Drummond nasceu no Rio de Janeiro, a 21 de maio de 1794, e faleceu na cidade de Paris, a 15 de janeiro de 1865; o qual era filho do capitão António Luiz de Ferreira de Menezes Vasconcellos de Drummond e de Dona Josepha Januária de Sá e Almeida. Por outro lado, a “Grande Enciclopédia Portuguesa e Brasileira” no seu volume IX, ao abordá-lo em diminuta entrada, depois de indicar as respetivas datas quer de nascimento quer de seu decesso, textualmente refere que “o ministro do Reino, Tomás António Portugal, quando em 1808 a corte portuguesa chegou ao Brasil, chamou-o para o seu gabinete e em 1809 deu-lhe um ofício de propriedade na chancelaria. Em 1821 aderiu com ardor à revolução brasileira, seguindo o partido dos Andrades, pelo que foi exilado para a Europa. Regressou em 1829 ao Brasil e em 1837 entrou na carreira diplomática, sendo nomeado enviado extraordinário e ministro plenipotenciário em Lisboa onde se conservou 16 anos. Foi exonerado em 1853 por ter caído no desagrado do governo português”, afirmação esta que não é de todo coincidente com a que Sacramento Blake apresentou, porquanto escreveu que ele entrou na carreira diplomática em 1829, sendo nomeado “encarregado de negócios interino e cônsul geral na Prússia e depois encarregado de negócios na Sardenha, depois em Roma e na Toscana, sendo mais tarde elevado a ministro plenipotenciário em Portugal”, onde se “aposentou em 21 de junho de 1862”; no entanto, pensamos o que esteja mais de acordo com o seu contexto histórico seja, efetivamente, o registo apresentado pela dita “Grande Enciclopédia (…)” porquanto António Drummond refere nas suas “Anotações”, no fim da página 124 com continuação na seguinte, de modo que reproduzimos fielmente o que apregoou: “(…) onze anos depois do meu exílio (o qual se tinha iniciado em 1826) era eu enviado extraordinário e ministro plenipotenciário do Brasil na corte de Lisboa (…) que se prolongou até meiado de 1853 (…)”.
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    2 – Retrato de António de Menezes Vasconcellos de Drummond, publicado por Mello Moraes na sua “História do Brasil-Reino e Brasil-Império”, tomo I (Rio de Janeiro, 1871).




    Como se observa, as narrativas apresentadas não são absolutamente nada coincidentes, e dá-se precisamente o mesmo no que ele transmitiu nas suas “Anotações (…) à sua Biografia” em relação a certas personalidades, designadamente a João da Rocha Pinto, veador da mulher do Imperador D. Pedro, Dona Leopoldina de Habsburgo (1797-1826), cargo que exerceu desde pelo menos 12 de outubro de 1826, conforme foi notícia de primeira página no “Diário Fluminense” de 16 de outubro desse ano, e cuja carta de nomeação, a qual se encontra no arquivo de família, temos o gosto de apresentar.
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    3 – Carta que noticia João da Rocha Pinto na sua Nomeação de Veador da Imperatriz Dona Leopoldina.




    Com efeito, nas suas “Anotações”, desde logo se nota que Vasconcellos Drummond tem uma preocupação constante de mal informar os seus leitores, enaltecendo-se vivamente, e isso se observa, com efeito, quando relata o célebre “Processo dos Cidadãos (…) Pronunciados na Devassa a que mandou Proceder José Bonifácio de Andrada e Silva para justificar os Acontecimentos do Famoso Dia 30 de Outubro de 1822” e continuado em 4 de novembro seguinte, cujo julgamento foi sentenciado em 5 de julho de 1823 e, depois, inteiramente dado o seu processo à estampa em 108 páginas no ano seguinte, em 1824, pela “Typ. de Silva Porto e C.ª, Rio de Janeiro”, com exemplar existente na Biblioteca Nacional do Rio de Janeiro.1 Logo na página 54 do seu livro (da edição 1890), relata aos seus leitores, com insuficiência dos factos em si, bem como de algumas das suas mais carismáticas personagens, que, para ele, todos no seu entender “erão pessoas de pouca importância”. Todavia, pelo dito processo, fica-se “ciente da importância social dos processados”, como bem definiu Francisco de Assis Cintra (1887-1937) no seu livro publicado em 1921, designado de “O Homem da Independência”,2 que apresenta o alto estrato social de parte dos arguidos. No entanto, António Drummond recordava-se tão vagamente de alguns indivíduos,3 que é de estranhar a sua falta de memória, pois que muito provavelmente até era possuidor do livro relacionado ao “Processo dos Cidadãos” de que foi interveniente, pois foi efetivamente a testemunha 26.ª, que tem seu nome implicado e lavrado nas respetivas folhas de n.º 80v e seguintes, em que consta e bem o seu nome, o qual diz que é “António de Menezes de Vasconcellos de Drumont (sic) natural desta Corte, morador à rua do Conde &c…”, de forma que, aqui, efetivamente, mencionou parte dos arguidos, incutindo-lhes, a qualquer um, factos e atitudes menos abonatórias, tal como “mudarem a forma de governo” ou “fazendo para esse fim Sessões secretas”. Afirmava até “que estes demagogos tinhão hum rancho de satellites, que andavão pregando esta mesma depravada doutrina subversiva da boa ordem, e que entre estes satellites se distinguia mais João da Rocha Pinto, que publica e descaradamente andava pelas Praças, Corredores do Theatro e Ruas publicas gritando e vociferando a favor do partido dos desorganisadores; impondo em publico da grande dignidade que lhe aguardava a mudança que elle esperava nas coizas publicas: a ponto de dizer ao Francez Marolle que guardasse algumas dusias de garrafas de Champagne que era para a função que se havia de dar com a completa mudança do systema politico do Brasil, este que havia de seguir com a demissão dos Ministros: Que elle testemunha ouvira isto de seu irmão Luiz de Menezes de Vasconcellos de Drumont (sic) a quem Marolle havia contado assustado a terrivel pertenção (sic)
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    4 – Rosto do célebre “Processo dos Cidadãos”, publicado em 1824.




    Precisamente aqui, no livro relacionado ao processo, existe a nota n.º 96, em que diz: “Rogamos aos nossos Leitores, que antes de passarem adiante leião esta testemunha, que he a primeira que segue em N.31: e tenhão abondade (sic) de nos dizer, se á vista do seu depoimento não pode muito bem dizer-se que os Senhores Menezes são huns famosos Calumniadores?”




    Observa-se, assim, o que referiu a “Testemunha 31 f.92v. / João Marolle, Francez, morador na rua do Ouvidor &c. / Perguntado pelo contheudo no referimento da testemunha nº 26 disse: que unicamente dissera a Luiz Menezes de Vasconcellos de Drumont (sic), que João da Rocha Pinto recommendara seis dúzias de garrafas de Vinho Champagne para hum jantar, mas que não disse sobre que objecto era, e que Menezes foi quem disse que seria por cauza do jantar que talvez quizessem dár pela mudança que querião fazer da nova forma do Governo. E mais não disse.”




    Continua Drummond o seu depoimento: “e que este João da Rocha Pinto he o mesmo que havia já dito, que quando se tratasse de enforcar o Ministro Jozé Bonifacio elle estava prompto para lhe hir puxar a corda. Finalmente e como he fama publica disse: que este conloio era destinado a destruir e anniquilar a actual forma do Governo Monarquico Constitucional”.




    Novamente, no livro em que está transcrito o processo, apresenta aqui nova anotação, de n.º 97, que corresponde a: “Tudo o que quizer, menos destruir a actual forma do Governo Monarquico Constitucional!”




    E Drummond continua: “para se celebrar huma Democracia pura, em cuja extraordinaria mudança elle pretendia fartar a sua demasiada ambição e engrossar a fortuna de seus apaniguados, o que felizmente não teve lugar; porque os seus planos forão assaz conhecidos por esta Cidade inteira, que assustada dos males que lhe aguardava se reunirão os seus habitantes no dia 30 de Outubro. &c……”.




    Perante tal depoimento dado em tribunal, ficamos, além de estarrecidos com aquelas alusões, também verdadeiramente elucidados da maneira de “estar” de António Vasconcellos Drummond. Forçosamente, estamos de pleno acordo com a afirmação do anotador do livro referente ao processo em causa, mais ainda depois de termos lido as suas “Anotações”, com especial referência a Rocha Pinto, pois que conhecemos bem toda a sua ação de vida exemplar, como se comprovará.




    Com efeito, de todos aqueles citados, ainda na página 54 das “Anotações”, houve uma personagem que nunca lhe terá saído da mente enquanto foi vivo e o repercute da seguinte maneira: um “outro, finalmente, que me ficou na memória foi João da Rocha Pinto”. Apresenta-o depois, logo de seguida, que “este individuo era filho de um negociante do Porto, que antes de o ser tinha sido alfaiate, de nome Thomaz da Rocha Pinto.4 Enquanto o pai floresceu no Porto tinha o filho uma casa de commercio em Londres. Quebrarão ambos. O pai falleceu e o filho foi para o Rio de Janeiro. (…). No Rio de Janeiro, Targini que campava de grato, lembrou-se de certa obrigação que em tempo da sua miséria devera a Thomaz da Rocha Pinto, declarou-se protector do filho necessitado. O Poder de Targini era imenso. Creou para o seu afilhado, porque não havia emprego vago para se lhe dar, um ofício novo e desnecessário; (então) João da Rocha Pinto foi nomeado ajudante do administrador da alfândega com um conto e 200 mil reis de ordenado”. Refere depois, e já na página 55, continuando a sua patranha, que “o homem não servia para nada, e que tinha certo vicio que podia ser muito prejudicial à Fazenda Publica se chegasse a exercer a autoridade”, e continua António Drummond na sua efabulação, denegrindo não só a pessoa em si, como também a sua honra e boa alma, ao pronunciar que ele “de vara na mão vigiando os pretos no trabalho de pôr o sello e castigando muitas vezes com a fustigação aquelles que se arredavão do seu dever ou procuravam empalmar alguma mercadoria” e “foi nesta elevada posição que João da Rocha Pinto se achou envolvido na devassa e preso na ilha das Cobras”; contado nesta forma, até parece que foi levado para ali por ter sido “amigo do alheio”, o que é profundamente falso; foi colocado em reclusão, juntamente com outros companheiros do dito “Processo dos Cidadãos” fomentado por José Bonifácio d’Andrada, como teremos oportunidade de esclarecer mais à frente. Continua depois o nosso ficcionista, interrogando-se na causa de “o Imperador D. Pedro 1.º, ninguém sabe porque, affeicoou-se a este homem, sem mérito algum, e fez delle seu valido, seu camarista e estribeiro môr da Imperatriz! Mandou-o a bordo da nau D. João 6.º buscar o infante D. Miguel, que se achava então em Vienna d’Austria. O valido cumpriu tão mal a missão que não levou o Infante, mas gastou tanto dinheiro que nunca se poude (sic) verificar a quantia, como consta de um documento original”, o qual diz ter em seu poder “e que dará o seu transcrito”.




    Só que o “insigne” António M. Vasconcellos Drummond, que saibamos, nunca o apresentou.




    Refere depois, na página 59, que o “Imperador achava-se rodeado de portugueses” e os “mais íntimos erão Francisco Gomes da Silva (O Chalaça), João Carlota e Placido. Este era um barbeiro (…) o outro tinha sido moço de carregar as caixas da cozinha e o primeiro mau oficial de ourives”, rematando mais tarde, na página 144, que o novo ministério ousou então propor a S. Majestade, como medida de conveniência, que “o Chalaça e João da Rocha Pinto deixassem o Brasil e fossem para a Europa. Estes dois validos, ambos portugueses, ambos debochados, corrompidos, brutaes e ignorantes, do mais baixo nascimento, erão os mais perniciosos porque erão os que gozavam em grau mais subido da confiança do Imperador. Erão os instrumentos da intriga de José Clemente Pereira, e este era o chefe do partido português”.




    Como seria possível alguém sobreviver a tantos impropérios e mentiras, e logo feitas por uma pessoa sua contemporânea, que até parece que a tinha conhecido pessoalmente, que, no senso comum, era educado e de boa formação, ainda mais na carreira diplomática e em altos cargos, o que ainda o tornava mais credível. Muitos escritores e historiadores brasileiros lhe seguiram a “mal dizente diretriz”, que infelizmente produziu o chamado “efeito dominó” a partir do terceiro quartel do século XIX, caso, por exemplo, de Mello Moraes (1816-1882) na sua obra “História do Brasil Reino e do Brasil Império”, que noticia precisamente o que Drummond tinha escrito de uma forma segura e crédula pois que era até seu “admirador e amigo dedicado”, como assim, dessa forma, escreveu-lhe em carta, datada do Rio de Janeiro de 29 de novembro de 1869,5 a António de Menezes de Vasconcellos de Drummond. E depois, no século seguinte, outros autores caíram nesse grande logro, como foi o caso, por exemplo, de José Francisco da Rocha Pombo (1857-1933), que, na sua grandiosa “História do Brasil”, nota-se que foi eludido pelas “Anotações” ao colocá-los quer a Francisco Gomes da Silva quer a João da Rocha Pinto como, no mínimo, “duas figuras tenebrosas”; de Tobias Monteiro (1866-1952), que seguiu, de certo modo, à letra os seus antecessores no seu livro “História do Império / O Primeiro Reinado”; de Paulo Setúbal (1893-1937) com “As Maluquices do Imperador”, que distraidamente lhe troca o nome por João Pinto da Rocha (Pág. 163, 4.ª Edição, 1935, Companhia Editora Nacional, São Paulo); ou, já no presente milénio, pela senhora professora universitária doutora Lilia Moritz Schwarcz, que escreveu, em conjunto com Paulo César de Azevedo e Ângela Marques da Costa, “A Longa Viagem da Biblioteca dos Reis / Do terremoto de Lisboa à Independência do Brasil”, obra vinda a lume em 2002 pela editora de São Paulo “Companhia das Letras”. Nesta obra, ao relatarem, na página 373, o que se terá passado no Ipiranga, apresentando diversos nomes de certas pessoas que tiveram importância para o caso (chama-se a atenção que João da Rocha Pinto não esteve presente, ao contrário de João Carlota) e remetendo para uma melhor elucidação sobre elas na anotação número 70 (página 467), de uma forma desabrida, quase em decalque, contam precisamente a ficção narrada no milénio anterior pelo escritor A. C. D’Araújo Guimarães, que, em 1936, no livro de “Edição da Livraria do Globo”, de Porto Alegre, intitulado “A Corte no Brasil / Figuras e Aspectos”, nas páginas 79 e seguinte, escreveu o que A. Drummond de certo modo apontou sobre João da Rocha Pinto, com um pouco mais de imaginação, que ele, “mais comumente chamado João Carlota, tinha no Paço o ofício de carregar as caixas com os pratos que iam ser servidos na mesa real. Na quinta da Boa-Vista, as cozinhas achavam-se muito afastadas do corpo da casa, e por isso todos os pratos com as iguarias, eram colocados dentro de caixas para não esfriarem no trajeto. Esse João Carlota foi feito depois Guarda-Roupa do Imperador, Estribeiro-Mor, Superintendente das Quintas Imperiais e da Fazenda de Santa Cruz, terminando por ser Encarregado dos Negócios do Brasil em Nápoles”. Se bem que trataremos do assunto mais tarde, convém desde já elucidar que a João da Rocha Pinto foi-lhe dado o lugar de Encarregado de Negócios em Estocolmo, e não em Nápoles; esta cidade tinha sido atribuída a Francisco Gomes da Silva, mas ambos declinaram o convite por não se sentirem preparados para o cargo – como bem apresentou o excelso Professor Catedrático da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Doutor Hélio Vianna (1908-1972), no seu valioso trabalho sobre “D. Pedro I e D. Pedro II / Acréscimos às suas Biografias”, vindo a lume em 19666 —; e o apontado João Carlota, que é colocado como se fosse João da Rocha Pinto, era, com efeito, outro indivíduo que trabalhava no Paço Imperial – que teremos oportunidade de mais à frente abordar – e, quanto a transportar as caixas, cremos que haveria outro tipo de pessoal, suficiente para o efeito, e aos restantes cargos apontados por Araújo Guimarães, tudo se encontra absolutamente correto naqueles que, entre outros, preencheu.
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